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Esta apresentação pretende refletir sobre questões relativas às 
construções narrativas artísticas, participação, colaboração e 
autoria a partir  de instalações cíbridas e interativas em redes com 
base em projetos artísticos de intervenção desenvolvido através de 
mídias móveis e locativas, de caráter participativo e código aberto.

A Cidade e a Mobilidade

As tecnologias da inteligência possibilitam a comunicação entre  

pessoas criando espaços de fluxos, lugares e territórios. As mídias 

emergentes e, particularmente os dispositivos móveis, expandem 

nosso campo de conhecimento e criam novas possibilidade 

artísticas. 

Com as tecnologias da inteligência, as redes informatizadas 
globalmente conectadas, a realidade virtual e aumentada e a 
vida artificialmente concebida observamos profundas 
modificações em nossas relações sociais, econômicas, 
políticas, psicológicas e interpessoais, e assim, devemos 
refletir sobre os valores estéticos, princípios éticos e padrões 
lógicos no mundo contemporâneo. 



“O mundo na medida em que estorva é objetivo, objetal e 
problemático. Um “objeto de uso” é um objeto de que se 
necessita para afastar outros objetos do caminho. Há nesta 
definição uma contradição: um obstáculo para se remover 
obstáculos?

Eu topo com obstáculos em meu caminho (topo com o mundo 
objetual, objetivo e problemático), venço alguns destes 
obstáculos transformando-os em objetos de uso: em cultura.

(FLUSSER, 2007, p.194-195)

Objeto de Uso e a Mediação – Vilém Flusser
A Cidade e a Mobilidade

Para Flusser esta é a “dialética interna da cultura” se 
entendemos a cultura como a totalidade dos objetos de 
uso. Essa dialética pode ser resumida assim: 

[...] os objetos de uso são, portanto, mediações entre os 
homens. Não são apenas objetivos, mas também 
subjetivos e intersubjetivos. De fato, não são apenas 
problemáticos, mas também dialógicos.” 



 É ligado à forma e ao objeto;

 Encontra-se na natureza e na arte;

 Provoca o prazer.

aircity#ocupaSM2012

Renato Hildebrand, 
Efrain Foglia, 

Andréia Oliveira, 
Daniel Paz e

Jordi Sala 

(2012)

Conceito de Belo – Mario Costa 
A Cidade e a Mobilidade



 Não pode ser colocado em forma (é percepção e sentimento);

 A experiência da impossibilidade  de se dizer as coisas na sua 
simples existência;

 É  a crise do simbólico e de tudo aquilo que não pode ser dito;

 O sublime é a dimensão da ação do signo que estabelece a 
possibilidade de se ler as infinitudes.

Conceito de Sublime – Mario Costa
A Cidade e a Mobilidade

http://www.mobilitylab.net/aircity/

Air City: activar lo intangible – Efraín Foglia + Josep Cerdà + Grupo GIIP/Brasil

http://www.mobilitylab.net/aircity/


• As Tecnologias Emergentes alteram as noções de 
proximidade, vizinhança e presença. Nos fazem 
abandonar o centro em direção às bordas e a periferia. 

• Os fluxos são dimensões criadas pelas tecnologias de 
comunicação à distância, e é justamente com essa nova 
dimensão espacial que os artistas trabalham, “dando 
forma ao vazio”. (Costa, 2003)

O Belo e o Sublime – Mario Costa
A Cidade e a Mobilidade

 A noção clássica de distância perde o seu sentido 
original, pois tudo fica igualmente próximo e distante. 
As coisas não estão nem longe nem perto criam uma 
terceira dimensão espacial, a da “ausência”.



Criação de ambientes com 
visualização em 360 graus  
utilizando fotos 
convencionais, através do 
serviço Photosynth.

Endereço eletrônico que pode 
ser acessado pelo QRCode da 
Capela Padre Faria.

Projeto desenvolvido em Ouro 
Preto com a coordenação de 
Lilian Amaral.

O Sublime Tecnológico

As formas do sublime tecnológico são múltiplas, individuais e 
devem ser exploradas pelos artistas das comunicações, mas 
todas elas têm relações com as noções de abandono do sujeito 
como centro de nossas reflexões . 



As Redes 
A Cidade e a Mobilidade

André Parente afirma “que a comunicação, através da rede, se 
tornou uma dimensão fundamental para constituição do espaço 
e do tempo, bem como do novo sistema de produção e 
reprodução do capital.”

Para ele, as redes sempre estiveram a produzir conhecimento e 
subjetividades, mas, atualmente, elas agem profundamente 
sobre nós. Através de suas estruturas rizomáticas, devemos 
considerar, assim como Parente que: pensar é pensar em redes.

Deleuze e Guattari sustentam que a estrutura do conhecimento 
não deriva, por meios lógicos, de um conjunto de axiomas ou 
princípios, mas sim, elabora-se simultaneamente a partir de 
vários pontos de influência de diferentes observações e 
conceitualizações. 



Segundo Milton Santos, as questões estruturais podem ser 
sintetizadas em modelos que privilegiam o caráter espacial 
elegendo três conceitos básicos: Espaço, Lugar e Território.

Espaço, Lugar e Território

Espaço: o espaço pode ser entendido como um conjunto de axiomas e 
relações . Os espaços são sistemas lógicos e suas verdades são 
associadas ao próprio sistema que, por sua vez, está associado a uma 
determinada lógica que melhor se adapta a ele.  

Lugar: o lugar é uma porção do espaço que possui 
significado, portanto , transforma-se em signo. O lugar é 
essencialmente cultural e como tal possui características e 
significados dados pelas relações que podem ser 
construídas nele. 

Território: o território, assim como o lugar, também é uma porção do 
espaço que possui significado e que reflete aspectos da cultura . Ele  
está carregado de intenções ideológicas e possui níveis simbólicos de 
leitura.  

Air City - Research



https://maps.google.com/?q=http://narua.googlecode.com/svn/trunk/content/iDBairroSP2.kmz

Território e Mobilidade 
Media City – idBairros – Bom Retiro 

https://maps.google.com/?q=http://narua.googlecode.com/svn/trunk/content/iDBairroSP2.kmz


https://maps.google.com/?q=http://narua.googlecode.com/svn/trunk/content/iDBairroSP2.kmz

Mídias Locativas em Narrativas Urbanas Culturais e Artísticas 

Território e Mobilidade 
Media City – idBairros – Bom Retiro 

https://maps.google.com/?q=http://narua.googlecode.com/svn/trunk/content/iDBairroSP2.kmz


A Realidade Aumentada propõe a construção de um sistema em rede 

on-line que permitirá a organização de um banco de dados com fotos, 

vídeos, registros sonoros, textos e informações utilizando as 

ferramentas computacionais.

Perspectiva de visualização 
com realidade aumentada. 
Catedral Metropolitana 
Ortodoxa no Brasil.

Projeto MediaCity no 
Bairro do Bom Retiro.

Coordenação de Lilian 
Amaral.

Território e Mobilidade 
Media City – idBairros – Bom Retiro 



A Estética do Banco de Dados, apropria-se de mapas, diagramas e dados 
que serão organizados por narrativas que se utilizam de sistemas 
georeferenciados. Essas informações serão armazenadas numa base de 
dados e conectadas às redes digitais já existentes [blogs, ambientes 
computacionais com finalidades específicas como: youtube, flicker, 
wordpress, panoramio, historypin, etc ...]  

Território e Mobilidade 
Media City – idBairros – Bom Retiro 

Website Gratuito 
Historypin Catedral 
Metropolitana Ortodoxa no 
Brasil.

Projeto MediaCity no 
Bairro do Bom Retiro.

Coordenação de Lilian 
Amaral

http://www.historypin.com/map/#!/geo:-23.533091,-46.627991/zoom:13/dialog:7200508/tab:streetview/

http://www.historypin.com/map/#!/geo:-23.533091,-46.627991/zoom:13/dialog:7200508/tab:streetview/


Território e Mobilidade 
Media City – idBairros – Bom Retiro 



Protótipo – Ouro Preto
Mídias Locativas em Narrativas Urbanas Culturais e Artísticas 



Protótipo – Ouro Preto
Mídias Locativas em Narrativas Urbanas Culturais e Artísticas 

Os aspectos que unem o 

movimento dadaísta, o 

pensamento dos Beatnik, o 

Movimento dos Softwares 

Livres, os hackers e o 

copyleft, são alternativas 

contrárias às estruturas do 

poder dominante e não se 

encerram na produção de 

tecnologias, mas introduzem 

necessidades culturais muito 

amplas. 



Protótipo – Ouro Preto
Mídias Locativas em Narrativas Urbanas Culturais e Artísticas 



arte#ocupaSM / 2012 e 2013 – Curadoria de Rebeca Stum
Air City – Research 

Registro interativo da instalação de ocupação física e virtual feita na primeira edição do 
evento Arte#OcupaSM em Santa Maria – Rio Grande do Sul. Pintura de Ricardo Garlet.



arte#ocupaSM / 2012 e 2013 – Curadoria de Rebeca Stum
Air City – Research 

Evento Arte#OcupaSM em Santa Maria



arte#ocupaSM / 2012 e 2013 – Curadoria de Rebeca Stum
Air City – Research 



arte#ocupaSM / 2012 e 2013 – Curadoria de Rebeca Stum
Air City – Research 



Mídias Locativas em Narrativas Urbanas Culturais e Artísticas

http://www.historypin.com/channels/view/7209543#|map/index/#!/geo:51.507335,-0.127683/zoom:5/

arte#ocupaSM / 2012 e 2013 – Curadoria de Rebeca Stum
Air City – Research 

http://www.historypin.com/channels/view/7209543#|map/index/#!/geo:51.507335,-0.127683/zoom:5/


A partir daqui esta apresentação 

direciona-se à produção de 

intervenções artísticas interativas e 

colaborativas em arte e tecnologia a 

fim de ativar o potencial narrativo de 

comunidades locais invisibilizadas, em 

especial a Vila Belga/RS. 

Aborda-se as propostas artísticas: 

 Aircity:arte#ocupaSM 2012

 Aircity:arte#ocupaSM 2013

 Rede_em_Rede 2015-2017



 Questionamos sobre como se tecem as relações entre a 

constituição de um território urbano e informacional e as 

produções tecnológicas emergentes, e como dinâmicas 

subjetivas, econômicas, políticas e sociais agem sobre tal 

território. De acordo com Deleuze e Guattari (1997): 

 ”O território seria o efeito da arte [...] Não no sentido em que 

essas qualidades pertenceriam a um sujeito, mas no sentido 

em que elas desenham um território que pertencerá ao 

sujeito que as traz consigo ou que as produz” (1997, p. 123).



VILA BELGA

A Vila Belga foi construída 
entre 1901 e 1903 para 

abrigar a comunidade 
ferroviária dos imigrantes 

belgas que estavam 
trabalhando nos escritórios 

e oficinas da ferrovia. 

Na Vila Belga residiam os 
funcionários da companhia 
férrea Compagnie Auxiliare

des Chamins de Fer au Brésil
que, desde sua fundação, 
teve preocupação com a 

formação de uma vida 
comunitária, não se 

restringindo apenas a um 
espaço físico de moradia. 



Na Vila Belga foi construída 
entre 1901 e 1903 a comunidade 
ferroviária dos imigrantes belgas. 

Eles possuíam uma cooperativas 
de produtos para os ferroviários

. 





AIRCITY: 
ARTE#
OCUPA
2012



Para realizar esta proposta, um grupo de artistas e 

pesquisadores interdisciplinares propuseram novas 

possibilidades de apropriação dos espaços produzindo 

significados e interpretação com a produção de 

interfaces digitais.



A poética que impulsionou o projeto era a ativação 

dos "espaços invisíveis" como patrimônio 

intangível ou, em outras palavras, visava despertar 

e ativar o aspecto virtual da localização física da 

Vila Belga como reconstrução memorial, 

combinando métodos de pesquisa e criação com 

dispositivos digitais.. 



AirCity:arte#ocupaSM/2012





• A partir das relações possíveis entre narrativas, 
espacialidades, temporalidades e territorialidades 
urbanas, apontamos os principais aspectos da 
instalação interativa: 

• o som é ativado em tempo real a partir de um banco 
de dados disponíveis no sistema computacional local 
da instalação e acionado via streaming de sons; 

• a possibilidade de uma navegação especifica através 
da interface de dispositivos móveis; 

• a interligação das redes digitais locais e sem fio e da 
rede global (Internet). 





AirCity:arte#ocupaSM 2013



AirCity:arte#ocupaSM 2013



O projeto aircity:#ocupaSM 2013 foi desenvolvido pelos artistas 
Andréia Machado Oliveira, Daniel Paz de Araujo e Hermes Renato 
Hildebrand e buscou combinar realidade aumentada, fotografia 
digital, vídeo, áudio e o uso de QRCode que permitiu sublinhar o 
caráter híbrido da intervenção artística. 



AirCity:arte#ocupaSM 2013





AirCity:arte#ocupaSM 2014



AirCity:arte#ocupaSM 2014



Esta proposta facilitou a produção de territórios 
informacionais, uma vez que agregou experiências 
estéticas no ciberespaço e no território urbano.

"Não se trata apenas de se “informar” (pelas 
funções massivas dos meios), mas de produzir, 
conectar e reconfigurar a cultura e as formas de 
sociabilidade pelas novas funções pós-massivas 
emergentes, com as TICs e as redes telemáticas. 

E isso não mais no “ciberespaço”, mas em 
mobilidade pelo espaço urbano nos territórios 
informacionais”(LEMOS, 2008, p. 37).



REDE_EM
_REDE

2015/201
7



Como decorrência das propostas aircity:arte#ocupa
2012 e 2013, na Vila Belga, surge a pesquisa de
mestrado em poéticas visuais Rede_em_Rede, de
Tatiana Palma Guerche.

O projeto propõe a criação de redes sociais que
envolve redes regionais quase extintas no Rio
Grande do Sul, para criar narrativas digitais através
da colaboração de várias comunidades envolvidas
com a ferrovia.

AirCity:arte#ocupaSM 2014



AirCity:arte#ocupaSM 2014



Como a construção de
narrativas digitais no
ciberespaço, a partir de uma
poética artística, pode
promover o resgate e
registro de histórias sobre a
transformação da cidade?

Como restituir a rede de
comunicação que existia
com a rede ferroviária a
partir da ativação de uma
rede online?



Santiago/RS/BR

AirCity:arte#ocupaSM 2014



São Gabriel/RS/BR

AirCity:arte#ocupaSM 2014



Santa Maria/RS/BR

AirCity:arte#ocupaSM 2014



15ª Edição do Brique da Vila Belga 20/10/2015

AirCity:arte#ocupaSM 2014



AirCity:arte#ocupaSM 2014





AirCity:arte#ocupaSM 2014



AirCity:arte#ocupaSM 2014



REDE_EM
_REDE
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AirCity:arte#ocupaSM 2014



AirCity:arte#ocupaSM 2014



AirCity:arte#ocupaSM 2014



Utilizamos a Teoria Ator-Rede (TAR) que é
considerada uma sociologia das combinações
(LATOUR, 2005), debruçada na construção do social
mediada pelas inovações tecnológicas. Com a TAR
podemos identificar as redes, os mediadores e os
intermediários que operam em uma associação
definida e temporária.

AirCity:arte#ocupaSM 2014



AirCity:arte#ocupaSM 2014
Primeiramente, precisamos entender que a rede 
não é a Internet, a rede férrea e sim os fluxos, 
circulações, alianças e deslocamentos criados. 
São os movimentos executados por humanos e 
não-humanos que produzem ações e, ao 
mesmo tempo, interferem nesta rede. 

Os actantes são os agentes envolvidos na rede: 
o trem, os colaboradores, as narrativas, os 
dispositivos móveis, os prédios, enfim, tudo que 
deixa rastro e permite ser descrito e 
acompanhado. 



Com as obras aircity:arte#ocupaSM 2012 e 2013 
e Rede_em_Rede 2015/2017 constatamos que a 
desativação do trem ocasionou a própria 
desativação da vida social, política e econômica 
daquelas comunidades, restando apenas 
memórias vigorosas de potencialidades daqueles 
territórios urbanos a espera de atualizações. 

AirCity:arte#ocupaSM 2013



Uma fabricação transdisciplinar via agenciamentos 
de saberes e fazeres coletivos como produto e 
produtor de múltiplas subjetividades em que o ser 
atualiza-se nos virtuais da experiência, permitindo 
invenções de práticas de vida.

Nas propostas de intervenções aqui apresentadas 
houve a intenção de provocar a comunidade a 
desenvolver diferentes olhares, a partir da noção 
de um social associado, possibilitando o 
estabelecimento de novas conexões e reconexões.

AirCity:arte#ocupaSM 2013



andreiaoliveira.br@gmail.com

hrenatoh@gmail.com

AirCity:arte#ocupaSM 2013



http://photosynth.net/view.aspx?cid=c674a767-42d2-42d4-85ea-409c50d6efaa 

Descaminhos da Estrada Real - Paraty
Air City – Research 

http://photosynth.net/view.aspx?cid=c674a767-42d2-42d4-85ea-409c50d6efaa


Descaminhos da Estrada Real - Paraty
Air City – Research 



Air City – Research 
Descaminhos da Estrada Real - Paraty



Air City – Research 
Descaminhos da Estrada Real - Paraty



Air City – Research 
Descaminhos da Estrada Real - Paraty



Air City – Research 
Descaminhos da Estrada Real - Paraty



Conclusões

Os cientistas ocupam-se, cada vez mais, dos “acontecimentos” 
singulares que se efetuam em corpos, em estados de corpos, 
agenciamentos totalmente heterogêneos entre eles, daí a 
necessidade do um apelo à interdisciplinaridade. 

As dimensões  criativas  encontram-se não mais nas 
representações simbólicas, mas nas relações e narrativas. Nessa 
outra lógica, capaz de apreender a dimensão criativa do encontro 
com a produção, é o movimento, a intensidade dos processos que 
levam em conta suas operações estão ligadas a: 

• uma multiplicidade caracterizada pela inseparabilidade 
sistêmicas;

• um conceito de espaço/tempo que responde à lógica das 
intensidades; e o conceito de duração criado por 
Bergson/Deleuze/Guattari; 

• a produção de sentido no encontro com formações 
representativas e não-representativas; 

• uma relação complexa que envolvem estruturas 
arborizantes e rizomáticos.



O autor entende uma comunicação não consensual, e que 
inclui as diferenças e os ruídos. Nesta abordagem é possível 
pensar numa condição de criação que se refaz, se conecta e se 
ramifica nas redes. 

Com a mídia digital existe a possibilidade de uma nova prática 
como um meio lógico para a concretização de um objetivo 
ético-estético, que seria: criar na mesma escala em que 
podemos destruir.

A noção de ética trata da construção de mundos, de escolhas 
que envolvem, ao mesmo tempo, dimensões sociais, 
tecnológicas, científicas, culturais, entre outras. Essas 
escolhas são da ordem dos métodos e do que é projetual, 
portanto, do design que processa  através dos processos.

As mídias locativas acabam por provocar profundas mudanças 
na percepção do nosso entorno da realidade, expandindo-a as 
possibilidades temporais, espaciais, de práticas sociais e 
culturais.

Conclusões



O cibridismo tornou-se parte do cotidiano na 
contemporaneidade, expandindo o leque de possibilidades em 
que as memórias podem ser registradas, narradas, 
disseminadas e complementadas de forma participativa e 
coletiva. 

A convergência dos meios comunicacionais para a forma 
digital e a pervasividade computacional permitem a criação de 
camadas informacionais sobre ambientes físicos,  
possibilitando novas articulações culturais entre pessoas, 
lugares, eventos e objetos.

Conclusões


